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RESUMO 

 
A implementação de programas de gerenciamento de antimicrobianos faz-se necessária 

na promoção de boas práticas de uso e administração dessa classe terapêutica, visando o uso 
racional desses medicamentos. Os profissionais farmacêuticos exercem papel essencial na 
execução desses programas, uma vez que são disseminadores de saberes acerca dessa 
problemática. O objetivo foi analisar como a literatura científica descreve a importância da 
participação do farmacêutico nos programas de stewardship de antimicrobianos. Trata-se de 
uma revisão integrativa de literatura, utilizando-se como fonte os artigos publicados em 
periódicos indexados na base de dados PubMed. Verificou-se que o farmacêutico desempenha 
um papel imperativo para garantir o sucesso do programa e na promoção do uso racional de 
antimicrobianos. 
  
INTRODUÇÃO 

A implementação de programas de gerenciamento de antimicrobianos faz-se necessária 
na promoção de boas práticas de uso e administração dessa classe terapêutica, visando o uso 
racional desses medicamentos, prospectando desfechos clínicos favoráveis, reduzindo danos e 



 

 

aprimorando a prescrição médica dos antimicrobianos. Para isso, o Centers for Disease Control 
and Prevention estabelece que nesses programas sejam contemplados componentes essenciais, 
entre eles a expertise em farmácia, referindo o farmacêutico como membro de co-liderança 
nesses programas, na condução de processos de otimização do uso de antimicrobianos.1 Os 
profissionais farmacêuticos exercem papel essencial na execução desses programas, uma vez 
que são disseminadores de saberes acerca do uso racional de antimicrobianos, reduzindo a 
transmissão de infecções e promovendo ações de educação em saúde para pacientes, 
profissionais de saúde e para a comunidade em geral.2 

Estudos evidenciaram que intervenções lideradas por farmacêuticos podem melhorar a 
adesão às diretrizes e reduzir a duração do tratamento com antimicrobiano, gerando  economia 
substancial de custos para os pacientes.3,4 Além disso, a implementação de intervenções 
farmacêuticas em programas de gerenciamento de antimicrobianos pode reduzir o consumo de 
antimicrobianos, o tempo de internação e a taxa de mortalidade.5 Times operacionais de 
stewardship com a presença do profissional farmacêutico para tomada de decisão, orientações 
sobre antimicrobianos, acompanhamento das prescrições e auditorias, reforçam o êxito destes 
programas. O farmacêutico como líder do time operacional proporciona um melhor 
desempenho no indicadores de antimicrobianos através da validação da prescrição, justificativa 
da prescrição no prontuário, cumprimento das diretrizes clínicas, auditoria prospectiva com 
feedback, aceitação da recomendação, descalonamento e tratamentos direcionados.6,7 Diante 
do exposto, essa pesquisa tem como objetivo realizar uma revisão integrativa sobre a 
importância da participação do farmacêutico nos programas de stewardship de 
antimicrobianos. 

 
MÉTODO 
 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, utilizando-se como fonte de dados 
artigos publicados em periódicos indexados na base de dados PubMed,  no limite temporal de  
01 de outubro de 2018 a 01 de outubro de 2022, com os seguintes descritores em saúde em 
inglês: Antimicrobial, Stewardship e Pharmacists. A combinação Booleana “AND” foi 
empregada para garantir a dimensão da busca. A questão norteadora a ser atendida foi: Qual a 
importância do profissional farmacêutico nos programas de stewardship? A coleta de dados 
ocorreu em outubro de 2022 e considerou como critérios de inclusão, artigos científicos 
disponíveis online no formato completo e de acesso livre, nos idiomas inglês e português. 
Foram excluídos os artigos que não respondessem à questão norteadora. Para selecionar os 
artigos, em um primeiro momento, realizou-se uma leitura prévia de todos os títulos, após dos 
resumos e, quando necessário, lidos na íntegra, permitindo a exclusão de alguns estudos que 
não se ajustavam ao tema. Os artigos selecionados foram lidos integralmente e analisados de 
forma descritiva para o estudo.  
 
RESULTADOS 
 

Na base de dados pesquisada, foram encontrados dez artigos que contemplavam os 
descritores utilizados, desses apenas seis atenderam a questão norteadora. Todos os artigos 
evidenciaram a importância da atuação do farmacêutico no gerenciamento do uso e da 
administração de antimicrobianos, como fator favorável ao controle da disseminação da 
resistência microbiana. Entre eles, uma revisão sistemática que avaliou o impacto das 
intervenções farmacêuticas em programas de gerenciamento de antimicrobianos na avaliação 
de prescrições médicas em serviços de emergência, sugeriu que essas são eficazes na melhoria 
das prescrições de  antimicrobianos nesses serviços para tratamento de múltiplos tipos de 
infecções.8 Outro estudo, que avaliou a eficácia de programas de stewardship, envolvendo 



 

 

farmacêuticos na melhoria da prescrição de antibióticos por médicos clínicos gerais, concluiu 
que a participação desse profissional é efetiva na otimização das prescrições e no 
estabelecimento de condutas baseadas em diretrizes.9 De modo geral, os estudos encontrados 
evidenciaram a participação do farmacêutico na liderança de programas de gerenciamento de 
antimicrobianos positiva, pois foi significativo a otimização da prescrição de antimicrobianos, 
quando validada por esse profissional.8-13 

CONCLUSÃO 
De acordo com a pesquisa realizada e com os artigos encontrados, foi evidenciado que 

o retorno das atividades por meio de auditorias em programas de stewardship  lideradas por 
farmacêuticos podem reduzir efetivamente o consumo de antimicrobianos e resultar na 
qualificação da assistência prestada por serviços de saúde. Os programas de stewardship de 
antimicrobianos em hospitais, impactam positivamente na otimização da farmacoterapia, e 
reduzem significativamente eventos adversos associados a esta classe terapêutica.  

O farmacêutico desempenha um papel imperativo para garantir o sucesso do programa. 
Desta forma, estudos envolvendo a sua atuação em programas de de stewardship de 
antimicrobianos são de suma importância, sendo necessária uma maior valorização desse 
profissional, principalmente a nível nacional. 
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